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Este artigo nasceu de algumas apreensões a respeito do contexto sociocultural de publicação do 
romance-folhetim Memórias de um rato de hotel, publicado pelo cronista-jornalista João do Rio no jornal 
Gazeta de Notícias do Rio de Janeiro em 1911-1912, romance que é considerado por nós como um 
exemplar de literatura de crime através do qual se pretendeu investigar e refletir a respeito da figura do 
crime e do criminoso neste período. No intuito de pensar as tensões do campo cultural e artístico em que 
nosso objeto de análise foi publicado, aqui procuramos destacar a relação entre uma “cultura da 
regeneração”, que propunha pensar e reorganizar sua sociedade, com uma “cultura de massa” que 
transformava o meio jornalístico. Assim, apresentamos alguns comentários em torno das notícias 
sensacionais sobre crimes que eram publicadas nos jornais do momento juntamente com histórias 
ficcionais com a mesma temática; ao mesmo tempo em que procuramos compreender uma influência 
“maligna” que era atribuída a estas publicações nas falas de alguns representantes influentes das 
correntes cientificistas e, ainda, observar uma função social moral e pedagógica que era conferida aos 
jornais, sempre no intuito de resgatar ou regenerar a população considerada doente e assim sanar os 
problemas nacionais.  

This article is based in partial conclusions of our research about crime and delinquency in the nineteenth 
century Brazil. Making use of crime literature from the period as historical reference in our investigation, 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

more specifically João do Rio’s work of fiction Memórias de um rato de hotel, this present article has the 
intention to comment the literature field in which this novel was published, admiring the popularity of 
crime as source of sensational novel and news report content. Simultaneously, we intend to notice some 
comments of the intellectual people, which influenced the republican regeneration project, about this 
literature and newspaper publishing logic, observing an “illness” condition that appears to be attached to 
this crime theme literary-newspaper works. 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

 



  
 

 

 

  

 
 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 

 



  
 

 

 

  

 
 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

                                                             

 



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 

                                                             



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 



  
 

 

 

  

 
 


